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RESUMO 

 

A pesquisa realizada buscou identificar se as mudanças trazidas pelo capital 

mundializado são percebidas como algo benéfico pela população de jovens nascidos 

no Distrito do Pecém, especificamente aqueles em idade ativa, com idade entre 18 e 

29 anos. Verificou-se a inclusão daquela população nos postos de trabalho criados a 

partir da implantação do Complexo Industrial e Portuário do Pecém - CIPP, 

estabelecendo paralelo entre políticas de qualificação existentes na localidade e o 

perfil necessário para ocupação destes. Os métodos utilizados para atingimento dos 

objetivos traçados foram a aplicação de questionário semiestruturado, englobando 

inicialmente 200 (duzentos) moradores do Distrito, sem levar em consideração sua 

faixa etária, como forma de compreender os problemas ali existentes e delimitar a 

população a ser analisada com maior profundidade em pesquisa de campo. Os 

resultados obtidos demonstram a existência de dicotomia entre a criação de postos 

de trabalho e a real possibilidade de acesso a estes. No tocante às infraestruturas 

houve conformismo em grande parte das respostas dado que se comparavam as 

estruturas existentes na localidade antes e após a implantação do CIPP sem levar 

em consideração o grande aumento populacional experimentado pelo Distrito. 

Recentemente o Distrito ganhou nova pavimentação, reforma do mercado, praça de 

esportes no bairro mutirão, uma nova delegacia, sinalização vertical em algumas 

ruas. Concluiu-se, portanto, que após se passarem vários anos desde a criação do 

Complexo Industrial e Portuário do Pecém ï CIPP e da construção do Terminal 

Portuário do Pecém ï TPP, ou simplesmente Porto do Pecém, como a mídia 

costuma chamar, o Distrito do Pecém pouco desfrutou das transformações 

econômicas e estruturais havidas no CIPP. O acesso às vagas de emprego não é 

simples, pois além do clientelismo existente, pouco se investe em qualificação 

profissional para os jovens. As pessoas se mostram satisfeitas com a presença do 

CIPP, com a infraestrutura existente em termos de segurança, saúde, e não 

atendidas no que diz respeito a sua inserção no mercado de trabalho ali existente, 

sendo a reclamação maior a falta de cursos profissionalizantes.  

Palavras - Chave: Jovens. Trabalho. Qualificação Profissional. 

 



 

  

ABSTRACT 

 

The survey sought to identify whether the changes brought about by the globalized 

capital are perceived as beneficial by the population of young people born in the 

District of Pecém, specifically those of working age, aged between 18 and 29 years. 

It was the inclusion of that population in jobs created from the implementation of the 

Industrial and Port Complex of Pecém - CIPP, establishing parallel between existing 

qualification policies in the locality and the profile required for these occupation. The 

methods used for attainment of the objectives were the application of semi-structured 

questionnaire, covering initially 200 (two hundred) residents of the District, regardless 

of their age, in order to understand there existing problems and define the population 

to be analyzed more depth field research. The results show the existence of 

dichotomy between the creation of jobs and the real possibility of access to these. 

Regarding infrastructure was largely conformist responses as compared to existing 

structures in the town before and after the implementation of CIPP without taking into 

account the large population increase experienced by the District. Recently the 

District gained new flooring, market reform, sports court in the district task force, a 

new police station, road signs in some streets. It was concluded, therefore, that after 

we spend several years since the creation of the Industrial and Port Complex of 

Pecém - CIPP and the construction of Terminal Port of Pecém - TPP, or simply Porto 

do Pecém, as the media often call the District Pecém just enjoyed the economic and 

structural changes in havidas CIPP. Access to jobs is not simple, because in addition 

to the existing patronage, little is invested in vocational training for young people. 

People show satisfied with the presence of CIPP with the existing infrastructure in 

terms of safety, health, and missed calls regarding their integration into there existing 

labor market, with the biggest complaint the lack of professional courses. 

 

KeyWords: Young. Job. Professional qualification.  
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1 INTRODUÇÃO 

ñCada dia mais se v° carros rodando na 
rua olarias, padarias, deixam a biosfera 
nua preparando um futuro duma Terra feia 
e crua.ò1 

 

O município de São Gonçalo do Amarante está situado a 60,1km da 

capital do Estado do Ceará, Fortaleza. Foi criado em 1933, tendo recebido esse 

nome em homenagem ao padroeiro do município. Localizado na microrregião 

denominada Baixo Curu2, tem por municípios limítrofes: Caucaia, Paracuru, 

Paraipaba, Pentecoste, São Luís do Curu e Trairi. Abriga os distritos: Serrote; 

Croatá; Pecém; Colônia; Parada; Siupé; Taíba; e Umarituba. 

Em termos populacionais, segundo os censos de 1991 e 2010, realizados 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE, o município de São 

Gonçalo do Amarante, que denominaremos apenas SGA, saltou de uma população 

de 29.286 habitantes em 1991 para uma população de 43.890 habitantes em 2010, 

uma elevação de 49,87%. Ressalte-se que o crescimento populacional apresentado 

pelo Estado no mesmo período foi da ordem de 32,76%. Ainda em relação aos 

dados censitários dos anos 2000/2010 do IBGE, verifica-se que a população de SGA 

possuía taxa média geométrica de crescimento anual da ordem de 3,9%, superior a 

média do Estado, que foi da ordem de 1,3%. E mais, em 2007, conforme publicação 

Anuário do Ceará 2009-2010, a população urbana do município de SGA 

correspondia ao percentual de 62,37% do total de habitantes da localidade. Essa 

informação diverge daquela constante no censo 2010, do IBGE, que apontava 

percentual de 65,02% da população como sendo urbana.  

Em relação especificamente ao Distrito do Pecém, a elevação do número 

de habitantes foi ainda maior do que aquela ocorrida na sede do município, saltando 

de 5.362 habitantes em 1991 para 9.156 habitantes em 2010, representando 70,76% 

de aumento. E foi justamente esse crescimento acentuado do número de habitantes 

que me chamou a atenção, principalmente por trabalhar na Cearáportos, empresa 

                                                           
1 Cordel O Clamor do Meio Ambiente, de autoria de Abraão Batista, 1ª Edição.N.º 1, Setembro/2011, 
faz parte do Projeto Cordel Vivo, vinculado ao Memorial do Cordel, Av. Azarias Sobreira, 368, CEP: 
63.031-200, Juazeiro do Norte, Ceará. 

 
2 O Estado do Ceará está dividido geograficamente em 33 microrregiões. Sua finalidade é integrar a 
organização, o planejamento e a execução de funções públicas de interesse comum, definidas por lei 
complementar estadual. 
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portuária do Estado localizada no Complexo Industrial e Portuário Mário Covas, ou 

simplesmente CIPP, e vivenciar há pelo menos oito anos as dificuldades enfrentadas 

pelos residentes e demais pessoas que transitam todos os dias naquele distrito.  

Desde ruas estreitas, próprias de um lugarejo cuja origem histórica remonta a uma 

comunidade pesqueira, até a falta de hospitais, escolas e policiamento adequados.  

Imaginar que um empreendimento do porte do CIPP está logo ali ao lado 

do Distrito do Pecém, nos faz pensar o quanto esse equipamento colabora em 

termos de oferta de infraestrutura e postos de trabalho à população local. Não 

apenas isso, mas também que alteração comportamental se criou em termos de 

expectativa, ou mesmo, perspectiva de futuro para a juventude local, ainda que não 

tenhamos dados quanto ao dimensionamento de empregos gerados a partir da 

implantação do CIPP. Assim, é que entre os meses de agosto e setembro de 2015, 

por meio de realização de pesquisa de campo que consistiu na aplicação de 

questionário estruturado (vide anexo 1) junto a uma amostra de 200 (duzentos) 

residentes no Distrito do Pecém, amostra essa escolhida de modo aleatório entre 

moradores dos bairros centro e mutirão3, pudemos verificar que aquilo que 

percebíamos de modo empírico estava em consonância com o que respondeu 

grande parte dos entrevistados, em sua maioria jovens entre 18 e 29 anos, acerca 

da infraestrutura existente na localidade. Destaco, que dentre o total de residentes 

que respondeu ao questionário, 54% (cinquenta e quatro pontos percentuais) reside 

na localidade em média há 33 anos. 

A pesquisa foi um marco importante, pois permitiu que fossem 

identificadas e listadas as diversas ñqueixasò da popula­«o local. Por®m, de modo a 

determinar o enfoque a ser seguido e verificando mais detidamente os resultados, é 

que se optou em realizar pesquisa de campo entre os moradores do Distrito do 

Pecém com idade entre 18 (dezoito) e 29 (vinte e nove) anos, de modo a consolidar 

a percepção desse público quando às mudanças sofridas pelo Distrito do Pecém, 

após a implantação do CIPP. Isso porque, como citado anteriormente, a maioria dos 

que responderam ao questionário se localizavam na faixa etária entre 18 e 29 anos. 

A Lei N.º 2.852, de 05 de agosto de 2013, que instituiu o Estatuto da Juventude 

define no §1º do art. 1º que são considerados jovens, as pessoas com idade entre 

15 (quinze) e 29 (vinte e nove) anos de idade. Essa nova pesquisa, realizada entre 

                                                           
3 Bairro localizado entre as Avenidas Antonio Brasileiro e Beatriz Braga. 
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os dias 02 e 07 de janeiro de 2016, se deu pelo método da saturação. Isto é, tão 

logo se pôde perceber que as respostas se repetiam a pesquisa foi encerrada. 

Em relação às respostas dos questionários estruturados aplicados no 

distrito, e como resultado verifica diversas reclamações, que atingem às áreas de 

saúde, educação, segurança, saneamento básico, lazer, entre outras, sendo a falta 

de policiamento e postos policiais aquela que obteve maior número de 

manifestações, seguida da inexistência de médicos em especialidades diversas e a 

falta de medicação nos postos de saúde, além da falta de praças, de ruas amplas 

para circulação de pessoas e veículos, sinalização e saneamento básico. Abaixo, 

demonstro de forma resumida as principais manifestações entabuladas a partir dos 

dados existentes nos questionários aplicados. 

Å Saúde 

- Médicos inexperientes; 

- Ausência de remédio nos postos de saúde; 

- Inexistência de médicos especialistas; 

- Coleta de resíduos insatisfatória; 

Å Educação 

- Ausência de escolas de qualidade; 

- Ausência de professores capacitados; 

- Ausência de escolas profissionalizantes para os jovens; 

Å Segurança 

- Postos policiais insuficientes/inexistentes; 

- Iluminação precária; 

- Ausência de viaturas em número suficiente; 

Å Saneamento 

- Ausência de rede de esgoto; 

- Ausência de manutenção na rede existente; 

Å Infraestrutura 

- Pavimentação com material de baixa qualidade; 

- Ruas sem calçamento; 

- Ruas estreitas; 

- Ausência de sinalização; 

- Ausência de guardas de trânsito; 

Å Lazer 
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- Ausência de praças; 

- Calçadas necessitam de reforma; 

- Calçadão mal iluminado; 

- Ausência de pistas de skate ou quadras de esporte. 

 

Assim, o objetivo principal deste trabalho é verificar como a juventude do 

Distrito do Pecém, isto é, jovens entre 18 e 29 anos residentes na localidade avaliam 

as mudanças havidas no local, suas perspectivas, seu nível de satisfação no que 

tange aos postos de trabalho criados no CIPP, assim como a resolubilidade das 

necessidades surgidas em decorrência do aumento já destacado do número de 

residentes, e as políticas públicas e emprego, formação profissional, saúde, 

segurança, infraestrutura e lazer existentes. Para tanto, julgamos necessário 

identificar a percepção dos envolvidos: juventude, governo e sociedade organizada. 

A relevância do tema abordado se dá pelo fato de que a administração 

pública no Ceará vem utilizando o CIPP como uma das principais políticas de 

desenvolvimento econômico do Estado, mais importante até do que o Fundo de 

Desenvolvimento Industrial do Ceará ï FDI, dada a sua capacidade de atração de 

novos investimentos. Essa relevância se dá, ainda, em função de o CIPP trazer a 

reboque melhoria de infraestruturas locais, como: rodovia, ferrovia, sistema elétrico e 

hidráulico. Com a infraestrutura adequada, era de se esperar que a população fosse 

beneficiada com a melhoria da qualidade dos serviços disponibilizados, sobretudo 

nas áreas: saúde, educação, segurança e lazer, o que como comentamos em 

parágrafos anteriores, não é o que percebemos no dia a dia. 

O CIPP teve ordem de serviço para sua construção assinada em 1996. 

Sua construção objetivava, ainda, dotar o Estado do Ceará de infraestrutura 

adequada para o recebimento de uma refinaria e de empresa siderúrgica, esta 

última com a construção em pleno andamento. Com a construção do CIPP, obras de 

infraestrutura foram realizadas, tais como: rodovia de acesso, acesso ferroviário, 

sistema elétrico, gasoduto, abastecimento de água, vindo a alterar o contexto social 

da população residente, sobretudo no Distrito do Pecém, em sua maioria 

pescadores. Conforme relatos colhidos à época da construção junto ao Sr. Luiz 

Eduardo Barbosa de Morais, então subsecretário da Secretaria de Transporte, 

Comunicação, Energia e Obras (SETECO), equivalente nos dias de hoje a 

Secretaria de Infraestrutura (SEINFRA): ña quest«o n«o foi s· desenvolver o projeto 
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do porto. Esse projeto é muito mais complexo. Não pela questão da engenharia, 

mas pela transformação, pelos impactos sociais e econômicos que traz para a 

região nesse primeiro momento, depois numa área muito mais ampla, em todo o 

Estado do Ceará. Então o governo do Estado do Ceará resolveu criar um grupo de 

trabalho da região do Porto do Pecém (...) para que toda a população fosse 

beneficiada com esse empreendimento e não massacrada, porque isso acontece se 

não tiver cuidado, a coisa vem de forma desvirtuada, que pode afetar de maneira 

definitiva aquela comunidade que era uma simples vila de pescadoresò.4 

O Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará ï IPECE 

veicula por meio de publicação intitulada Anuário Estatístico do Ceará5 o Índice de 

Desenvolvimento Municipal ï IDM, que busca, segunda aquele instituto, criar um 

índice que consolide 30 indicadores subdivididos nos grupos: fisiográficos; fundiários 

e agrícolas; demográficos e econômicos; infraestrutura de apoio; e sociais. Em 

referência ao grupo de infraestrutura e apoio, as variáveis analisadas para o cálculo 

são: agência de correios por 10.000hab.; agências bancárias por 10.000hab.; 

veículos de cargas por 100 hab.; % de domicílios com energia elétrica; coeficiente 

de proximidade com a capital do Estado; rede rodoviária por área do município; e 

canais de radiodifusão. Nas tabelas abaixo apresentamos o resultado alcançado por 

SGA em comparação com o Estado do Ceará entre os anos de 2006/2010 em 

relação aos 4 grupos componentes do IDM, e com relação às variáveis 

componentes do grupo 3, infraestrutura de apoio. 

 

 

 

 

                                                           
4 Relato colhido no livro Pecém uma trajetória portuária de autoria de Maria do Socorro Costa 
Rodrigues e Luciano Moreira de Sousa Filho, lançado pela Editora Expressão Gráfica no ano de 
2007. 

 
5 O Anuário Estatístico do Ceará é um documento produzido anualmente desde o ano de 1985, onde 
são agregados dados e informações sobre as características geográficas, demográficas, sociais e 
políticas do Estado, bem como dados sobre a economia e finanças. 
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Tabela 1 ï Índice de desenvolvimento municipal (IDM) - Infra-estrutura de apoio 

Fonte: Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará ï IPECE 

Tabela 2 ï Índice de desenvolvimento municipal (IDM) 

Ceará Global Fisiográficos, 
fundiários e 

agrícolas 

Demográficos e 
econômicos 

Infraestrutura Sociais 

2006 Índice Ranking Índice Ranking Índice Ranking Índice Ranking Índice Ranking 

Fortaleza 89,56 1 59,46 28 99,79 2 100 1 100 1 

SGA 40,69 22 56,62 30 36,46 22 36,67 19 33,02 69 

2010 Índice Ranking Índice Ranking Índice Ranking Índice Ranking Índice Ranking 

Fortaleza 73,96 1 28,37 56 90,34 2 100 1 75,08 5 

SGA 47,91 7 44,82 20 62,01 5 40,15 11 42,74 42 

Fonte: Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará ï IPECE 

É perceptível a melhoria nos índices do município de SGA, sobretudo no 

tocante ao Índice de Desenvolvimento Municipal - IDM em que o município ganhou 

várias posições entre os anos de 2006 e 2010. No entanto, outras variáveis devem 

ser analisadas quando se pretende verificar que tipo de planejamento urbano está 

se desenvolvendo no município, não apenas agências de correios e agências 

bancárias, mas aquelas variáveis mais intimamente relacionadas aos serviços 

prestados pelo poder público e disponibilizados à população, tais como: rede de 

saneamento básico, consumo de energia elétrica, número de hospitais, escolas, 

dentre outros.  

Para ilustrar, em reportagem recentemente veiculada por jornal de grande 

circulação da capital, mais precisamente em 19/01/20136, que teve por título 

ñProblemas de infraestrutura e sociais se agravam no Pec®mò, uma moradora de 

                                                           
6 Reportagem veiculada no caderno de negócios do jornal Diário do Nordeste na data 19 de janeiro 
de 2013. 

 

Municípios Índice 
do 
grupo 
3 

Ran
king 

Classe Agênci
as 
de 
correio
s por 
10.000 
hab. 
(2010) 

Agênci
as 
bancári
as 
por 
10.000 
hab. 
(2010) 

Veículo 
de 
carga 
por 
100hab
. 
(2010) 

% por 
domicílio 
com 
energia 
elétrica 
(2010) 

Coefici
ente de 
proximi
dade 
(2007) 

Rede 
rodoviá
ria por 
área do 
municíp
io 
(2007) 

Canais 
de 
rádio 
de 
fusão 
(2010) 

Ceará    0,25 0,46 2,6 98,34 - - 455 
 

SGA 40,18 10 2 0,23 0,46 1,77 100 91,81 0,16 2 
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nome Marisqueira Maria Lima denunciava a deficiência de saneamento básico como 

um dos problemas que acompanham o desenvolvimento do Pecém. Vale ressaltar 

que no momento em que aplicávamos os questionários, o governo local reformava a 

pavimentação e as calçadas na localidade.  

Ainda no tocante à população residente na região do CIPP, ou em seu 

entorno, estudo realizado pela Assembléia Legislativa do Estado do Ceará intitulado 

Pacto pelo Pecém afirma que a infraestrutura básica projetada pelo Governo do 

Estado do Ceará (água, esgotamento, energia, sistema rodoviário e comunicação) 

está dimensionada para o atendimento de uma população urbana de até 150 mil 

habitantes, nas áreas suscetíveis à expansão urbana no entorno do CIPP. 

Por meio de publicação veiculada pelo IPECE intitulada Perfil Básico 

Municipal7, bem como, por meio do Anuário Estatístico do Ceará, sintetizo alguns 

indicadores e dados quantitativos, que demonstro nos quadros e tabelas abaixo, 

onde se vê, a despeito das manifestações dos residentes no distrito do Pecém, 

taxas de cobertura de serviços de água e esgoto e consumo de energia elétrica em 

franca expansão quando analisado o município de SGA como um todo, indo ao 

encontro daquilo que foi relatado no Pacto pelo Pecém. 

 

Quadro 1 ï Variáveis de Infraestrutura do município de SGA 

    (continua) 

 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Saneame
nto 

            

Abastecim
ento de 
Água 

            

Ligações 
reais 

3.914 4.406 4.406 5.286 5.432 5.81
6 

- 6.48
3 

7.043 7.637 8.069 8.604 

Rede de 
distribuiçã
o 
(m) 

34.01
2 

3.579 3.586 4.300 4.288 4.70
3 

- 5.70
4 

6.361 6.923 7.451 7.914 

Volume 
produzido 
 (m3) 

725.8
22 

835.8
96 

909.5
16 

1.566.
510 

1.080.
330 

1.17
2.66

5 

- 1.00
3.02

2 

1.289
.697 

1.395
.312 

1.354
.864 

1.811
.702 

 

 

                                                           
7 O Perfil Básico Municipal é um documento elaborado anualmente pelo IPECE visando apresentar 
um retrato para cada um dos 184 municípios do Estado e, que está estruturado com dados sobre 
caracterização geográfica, aspectos demográficos e sociais, infraestrutura, economia e finanças, e 
por fim política. Desse modo, com este documento, almeja contribuir para a formação e divulgação de 
ampla base de indicadores sobre os municípios cearenses subsidiando o planejamento de projetos, 
programas e políticas públicas por parte dos gestores municipais. 
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Quadro 1 ï Variáveis de Infraestrutura do município de SGA 

  (conclusão) 

Fonte: Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará ï IPECE 

Os números demonstram de modo mais claro o adensamento 

populacional que tomamos como ponto de partida para nossa análise, uma vez que 

entre 2002 e 2013 as ligações reais tanto em relação ao abastecimento de água 

quanto de esgotamento sanitário mais que dobraram, assim como o consumo de 

energia. De outro modo, considerando que tais números refletem a realidade da 

localidade, é possível ainda citar um esforço do governo local no sentido de prover a 

maioria das residências urbanas com rede de distribuição de água e esgotamento 

 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Taxa 
de 

cobertu
ra 

dágua 
urbana 

(%) 

- - - - 76,04 75,16 - 75,67 75,67 75,67 72,59 99,69 

Esgota
mento 
sanitári

o 

- - - - - - - - - - - - 

Ligaçõ
es 

reais 

984 1.033 726 1.372 1.445 1.524 - 1.852 1.933 2.256 2.294 2.513 

Rede 
coletor
a (m) 

21.89
8 

1.018 704 1.332 1.364 1.436 - 1.754 1.859 2.167 2.167 2.365 

Taxa 
de 

cobertu
ra 

urbana 
de 

esgoto(
%) 

- - - - 19,82 16,66 - 26,51 26,51 25,19 24,1 53,51 

Energi
a 

Elétrica 

            

Consu
mo de 
Energi

a 
Elétrica 
(MWh) 

            

Reside
ncial 

6.668 8.099 3.559 9.324 9.888 10.18
1 

- 12.30
7 

14.877 2.809 17.26
5 

19.52
7 

Industri
al 

2.047 1.918 273 2.743 4.553 4.985 - 15.54
4 

45.030 11.01
3 

45.88
9 

67.52
5 

Comer
cial 

5.328 8.550 649 11.59
0 

13.36
1 

10.40
3 

- 15.59
9 

17.027 454 20.44
0 

25.31
3 

Rural 2.613 3.086 1.035 4.834 6.090 7.826 - 8.096 9.092 1.269 9.261 9.288 

Público 2.618 2.925 1.686 4.137 4.418 4.826 - 6.067 6.924 1.401 7.510 9.312 

Próprio 37 17 - 100 93 83 - 101 114 - 133 129 

Reven
da 

- - - - - - - - - - - - 
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sanitário, sobretudo entre os anos de 2012 e 2013 quando a taxa de cobertura 

urbana deu um salto, alcançando 99,69% no que se refere a distribuição de água e 

53,51% quanto ao esgotamento sanitário. 

 

1.1 OBJETIVO DA PESQUISA 

O trabalho objetiva verificar a percepção dos jovens entre 18 e 29 anos 

residentes no distrito do Pecém acerca das transformações que ocorreram naquela 

localidade de modo a determinar se estas atendem aos anseios daquela população.  

Pretendo atingir os seguintes objetivos específicos: 

Å Verificar entre os jovens da faixa etária de 18 a 29 anos, segundo sua 

percepção, como estes vêem a evolução do Distrito do Pecém após a 

implantação do CIPP, traçando um comparativo entre o Pecém de sua 

infância e aquele observado nos dias atuais; 

Å Verificar entre os jovens citados os pontos fortes e fracos que estes 

observam no Distrito do Pecém após a implantação do CIPP; 

Å Verificar se esses jovens estão sendo preparados de algum modo pelo 

poder público em quaisquer dos níveis para atender a demanda de mão-

de-obra dos novos negócios que estão se instalando do CIPP; e 

Å Avaliar, num contexto amplo, se a alteração nas condições sociais e 

econômicas desses jovens e suas famílias se refletem em melhoria na 

qualidade de vida e de serviços postos à sua disposição. 

1.2 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO  

 

De uma forma geral, buscamos ao longo deste trabalho situar o leitor 

quanto à dimensão econômica do Complexo Industrial e Portuário do Pecém para o 

Estado do Ceará, e o quanto o seu funcionamento poderia impactar a vida dos 

moradores do Distrito do Pecém. Deste modo, o trabalho está dividido em 5 (cinco) 

capítulos além da introdução. Na Introdução apresenta a descrição do problema que 

norteou a pesquisa, sua relevância e objetivos (geral e específicos), bem como a 

delimitação do estudo. Nela consta, ainda, a configuração da forma como o trabalho 

está organizado.  
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No segundo capítulo buscamos esclarecer a metodologia e o método 

aplicados a esse trabalho, bem como delinear a forma como se deu e as 

dificuldades encontradas na realização da pesquisa de campo. No terceiro capítulo, 

de modo breve, destacamos a juventude do Distrito do Pecém adentrando suas 

dificuldades. No quarto capítulo apresentamos o Complexo Industrial e Portuário do 

Pecém, o Distrito do Pecém e o Terminal Portuário do Pecém, de modo a 

vislumbrarmos o porte das estruturas ali existentes e dos recursos ali aplicados pelo 

poder público. No quinto capítulo relacionamos aspectos teóricos e práticos sobre a 

urbanização no Distrito do Pecém, apresentando a percepção dos jovens da 

localidade, colhidas por meio de entrevistas em profundidade. O sexto capítulo 

apresenta as considerações finais sobre o estudo realizado, de modo a deixarmos 

nossa contribuição para estudantes e pesquisadores que venham a se interessar 

pelo tema aqui abordado, especialmente no tocante às políticas de qualificação 

profissional, que reputamos como a que seria capaz de incluir o maior número de 

residentes do Distrito do Pecém nos postos de trabalho criados a partir do CIPP. 
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2 PERCURSOS METODOLÓGICOS  

 

O presente trabalho foi realizado com base em levantamentos 

bibliográficos, trabalhos acadêmicos, análise de estudo de cenário sócio-econômico 

do CIPP, realizado pela Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, matérias 

veiculadas em jornais de grande circulação, e por meio de pesquisa de campo, 

através da observação direta e através da aplicação de questionários e realização 

de entrevistas estruturadas que procuram determinar interpretações e explicações 

dadas pelos diversos atores existentes no Distrito do Pecém. A realização das ditas 

entrevistas se mostra acertada na medida em que nos forneceu informações 

inesperadas sobre o objeto da pesquisa. Rodrigues (2011) diz que: ñUma entrevista 

aberta e aprofundada de qualidade é aquela que resulta em informações e reflexões 

novas, na maioria das vezes sequer imaginadas pelo pesquisador. A riqueza dessa 

modalidade de entrevista é que ela fornece ao pesquisador os elementos 

importantes para a análise pelo cotejamento das ideias, informações e reflexões, 

também elas interpretações, tecidas pelos próprios entrevistados.ò 

Optamos por utilizar a pesquisa de campo para nossas observações 

acerca do comportamento dos residentes na localidade, não podendo se confundir 

com o estudo etnográfico por não ter havido imersão de nossa parte. A etnografia 

busca escolher estruturas de significação em meio ao que Geertz (2014) chamou de 

ñmultiplicidade de estruturas conceituais complexasò. Seria estranho, então, se 

retratar um comportamento verificado em determinada época, em determinados 

grupos, como aplicável a todos que vivenciaram o período em análise. De outro 

modo, atribuir significação a comportamentos observados em virtude dos contextos 

em que estão inseridos explicaria melhor a multiplicidade de estruturas e culturas 

existentes. Para Geertz (2014) ñnada contribuiu mais para desacreditar a an§lise 

cultural do que a construção de representações impecáveis de ordem formal, em 

cuja existência verdadeira praticamente ningu®m pode acreditarò. 

Maria Flávia Coelho Albuquerque (2005), dissertando sobre o tema ñZona 

Costeira do Pec®m: De col¹nia de pescador a regi«o portu§riaò, ao indagar as 

famílias da localidade durante sua pesquisa de campo sobre se estas foram 

questionadas se queriam ou não que o porto fosse ali instalado, teve resposta 

negativa de 54% dos entrevistados. Anos antes, mas após iniciadas as obras do 

Terminal Portuário do Pecém, mais precisamente em 16 de junho 1997, por meio 
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Decreto n.º 24.496, o governo do estado instituía o Grupo de Trabalho Participativo ï 

GTP, no Pecém. Esse GTP tinha como missão acompanhar as obras do CIPP e 

estabelecer um canal de comunicação entre os diversos órgãos do governo 

envolvidos e a população dos municípios de São Gonçalo do Amarante e Caucaia, 

numa tentativa de incluir a comunidade local num processo que não tinham 

escolhido, e que não tinha mais como retroceder.  

Ver os residentes do distrito como ñhomens m®diosò de Marc Aug® (Ano) 

facilitaria sobremaneira a miss«o do GTP na medida em que ña localiza­«o no tempo 

e no espa­o ® a², portanto, f§cil de efetuar: ela vale para todosò. £ de certa maneira 

mais fácil de estabelecerem padrões esperados de comportamento, mal 

comparando aos jesuítas em seu processo de catequese quando da descoberta das 

terras brasileiras. Seria o abandono dos ñcostumes, usos, tradi­»es e h§bitosò e a 

sua substitui­«o pelo entendimento da cultura como ñmecanismo de controle ï 

planos, receitas, regras, instru­»esò como relacionados por Geertz (2014). 

Kluckhohn, citado por Geertz (2014, p§g. 4) define cultura como: ñ(1) o 

modo de vida global de um povo; (2) o legado social que o indivíduo adquire do seu 

grupo; (3) uma forma de pensar, sentir e acreditar; (4) uma abstração do 

comportamento; (5) uma teoria elaborada pelo antropólogo, sobre a forma pela qual 

um grupo de pessoas se comporta realmente; (6) um celeiro de aprendizagem 

comum; (7) um conjunto de orientações padronizadas para os problemas 

recorrentes; (8) comportamento aprendido; (9) um mecanismo para a 

regulamentação normativa do comportamento; (10) um conjunto de técnicas para se 

ajustar tanto ao ambiente externo como em relação aos outros homens; e (11) um 

precipitado da hist·riaò. Assim ® que a superposi­«o cultural a que foram submetidos 

os moradores da localidade quando da implantação do CIPP longe de ser analisado 

como um mero ñfato hist·ricoò fragmentou rela­»es de poder que ali existiam, alterou 

comportamentos individuais e de grupos e impôs a necessidade de nova 

regulamentação para as relações que surgiam.  

Para Bourdieu (2013) ña media­«o operada pelo agente tendo em vista a 

reprodução social associa-se, segundo a mesma tradição, ao papel estratégico que 

o processo de socialização desempenha através das agências educativas, seja o 

sistema de ensino, seja os meios de comunicação de massa, seja a inculcação 

familiar. Deste ângulo, a ênfase recai, portanto, no processo de moldagem por que 

passa o agente a fim de incorporar os princípios e as significações de um 
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determinado arbitrário culturalò. Pode-se imaginar que uma população com baixo 

nível de escolaridade teria muito mais dificuldade em se adequar a nova realidade 

que se apresentava. 

Marc Auge (Ano) tratando sobre a preocupação dos etnólogos e 

comparando estes aos historiadores escreveu que ña preocupa­«o dos etn·logos os 

aproxima e os distingue, ao mesmo tempo, dos historiadores da micro-história; 

digamos, antes ï para respeitar a anterioridade dos primeiros ï que os historiadores 

da micro-história encontram uma preocupação de etnólogo quando são obrigados a 

se questionar, também eles, sobre a representatividade dos casos que analisam ï a 

vida de um moleiro do Frioul no século XV, por exemplo -, mas que são obrigados, 

para garantir a representatividade dos casos que analisam, a recorrer às noções de 

ópistasô, de óind²ciosô ou de excepcionalidade exemplar, enquanto o etn·logo de 

campo, se for consciencioso, sempre tem meios de ir ver um pouco mais longe se o 

que ele pensou poder observar no in²cio continua a ser v§lido aliò. 

Quando foram realizadas observações em profundidade naquela 

comunidade o que se buscou foi exatamente validar aspectos positivos e negativos 

vislumbrados quando da aplicação do questionário estruturado; porém, mais do que 

checar resultados, se pôde absorver discursos sociais suficientes para assegurar 

que as interpretações tomadas neste trabalho não são fruto do acaso, mas da forma 

de ver e interpretar a realidade por parte da juventude residente no distrito. 

Segundo Geertz (2014) ñh§ tr°s caracter²sticas da descrição etnográfica: 

ela é interpretativa; o que ela interpreta é o fluxo do discurso social e a interpretação 

envolvida consiste em tentar salvar o óditoô num tal discurso da sua possibilidade de 

extinguir-se e fixa-lo em formas pesquis§veisò. Buscamos, portanto, utilizar 

elementos característicos da metodologia baseada em estudo etnográfico para que 

nossa pesquisa de campo tivesse a maior profundidade e riqueza possíveis. 

Se faz necessário conhecer a cultura que predomina na localidade e sua 

influência no comportamento de sua juventude, sob pena de se incorrer em 

interpretação errônea acerca dos acontecimentos. A priori como dito acima todos 

são homens médios; porém, e nas palavras de Geertz (2014) ñquando vista como 

um conjunto de mecanismos simbólicos para controle do comportamento, fontes de 

informação extrassomáticas, a cultura fornece o vínculo entre o que os homens são 

intrinsecamente capazes de se tornar e o que eles realmente se tornam, um por 

umò. £ nesse momento que Bourdieu (2013) ao tratar sobre o nível de compreensão 



 

  

24 

das rela­»es simb·licas alerta para o fato de que ñas intera­»es simb·licas 

dependem não apenas da estrutura do grupo no interior da qual se realizam, mas 

também, de estruturas sociais em que se encontram inseridos os agentes em 

interaç«o, a saber, a estrutura das rela­»es de classeò. 

De fato, tratar a todos como homens médios facilitaria sobremaneira a 

imposição da interpretação que se quer dar aos relatos, o que poderia ensejar 

interpretações equivocadas.  Bourdieu complementa seu raciocínio quando disse 

que ñseria preciso mostrar igualmente como as caracter²sticas das diferentes classes 

sociais dependem não apenas de sua posição diferencial na estrutura social, mas 

também de seu peso funcional nesta estrutura, peso proporcional à contribuição 

dessas classes para a constituição desta estrutura, e que não se resume apenas à 

sua import©ncia num®ricaò. A incessante busca do que seja a realidade, a percep­«o 

do tempo e espaço construída por meio do universo simbólico de quem o faz, tudo 

isso é preocupação e deve ser levado em consideração quanto se está interpretando 

os dados colhidos em campo. 

É tênue a separação entre o comportamento existente em certa 

localidade e a estrutura de classes existente. Em muitos casos, mesmo sendo 

encontrado um bom arcabouço de conhecimentos em determinada classe, só isso 

não seria suficiente para garantir que esta venha ou não a ser excluída num 

processo de superposição cultural. Isso fica latente quando Bourdieu (2013) 

exemplificando o sistema de critérios utilizados para definir determinada classe 

social cita que ña classe superior de uma cidade pequena apresenta a maioria das 

características das classes médias de uma cidade grande; isso não significa dizer 

que os membros de um círculo mais fechado da sociedade da província seriam 

frequentemente exclu²dos dos c²rculos equivalentes de uma cidade grandeò.  

Talvez num futuro próximo se pudesse realizar uma análise à luz dos 

aspectos culturais existentes no distrito, tais como: religioso, político ou econômico, 

de modo a distinguir as classes ali existentes e entender porque num primeiro 

momento foram deixadas de lado diante do processo decisório quanto a implantação 

do complexo na região. Para consecução dos fins a que este trabalho se destina, se 

preferiu tomar por base a teoria de Geertz (2014) no que tange ao homem médio, de 

modo a se obter evidências que permeiam a quaisquer das classes envolvidas. 

ñUma entrevista aberta e aprofundada de qualidade é aquela que resulta 

em informações e reflexões novas, na maioria das vezes sequer imaginadas pelo 
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pesquisador. A riqueza dessa modalidade de entrevista é que ela fornece ao 

pesquisador os elementos importantes para a análise pelo cotejamento das idéias, 

informações e reflexões, também elas interpretações, tecidas pelos próprios 

entrevistados.ò 

 

2.1 PESQUISA DE CAMPO 

 A pesquisa de campo tem o intuito de verificar, ainda o grau de 

satisfação dos atores em relação às infraestruturas e serviços disponibilizados à 

população, bem como busca identificar o modo de pensar da juventude do distrito do 

Pecém quanto ao desenvolvimento econômico advindo da instalação do CIPP, 

atendendo ao objetivo específico de avaliar, num contexto amplo, se houve 

alteração nas condições sociais e econômicas para os moradores da localidade. 

 A coleta de dados deu-se por meio documental, sendo analisadas as 

informações relativas aos programas e políticas públicas para o CIPP, em quaisquer 

das esferas de governo, as publicações do IPECE em referência aos indicadores 

econômicos e sociais, relatórios de diagnóstico obtidos por meio de consultorias e a 

partir da Comissão para Altos Estudos da Assembleia Legislativa do Estado do 

Ceará. 

 Realizamos 2 (duas) pesquisas, sendo a primeira delas por meio da 

aplicação de questionário estruturado junto a 200 (duzentos) residentes no distrito 

do Pecém, principalmente nos bairros centro e mutirão, buscando identificar seu 

nível de conhecimento acerca das infraestruturas existentes na localidade e se estas 

são suficientes para o atendimento das demandas existentes. Apesar de representar 

em torno de 2% (dois pontos percentuais) da população da localidade, segundo 

dados do censo do IBGE de 2010, julgamos que o número de questionários 

aplicados foi suficiente para identificar conhecimento e queixas comuns dos 

moradores do distrito. Essa pesquisa poderá orientar os gestores públicos quanto ao 

investimento em novos projetos voltados para a inovação de políticas públicas. A 

segunda se deu tal qual um estudo de caso, se constituindo de conversação com 

jovens da localidade em que lhes era apresentado um tema sobre o qual as 

respostas eram construídas sem interferência do pesquisador. 

 Para Luna (2000), a pesquisa cria ñum conhecimento que preenche 

uma lacuna importante no conhecimento disponível em uma determinada área do 
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conhecimentoò. O objetivo fundamental seria, portanto, de descobrir respostas para 

problemas mediante o emprego de procedimentos científicos.  

Várias são as formas de classificação e muitos são os critérios adotados. 

Seguindo classificação apresentada em Gil (1999), Silva e Menezes (2001), Minayo 

(2001) e Marconi e Lakatos (2002) temos que: 

Quanto à natureza trata-se de uma pesquisa aplicada, haja vista que os 

dados aqui coletados podem vir a servir de base em ajustes necessários às políticas 

e programas de desenvolvimento existentes. 

Quanto à forma de abordagem, é classificada como uma pesquisa quanti-

qualitativa. Não se prendendo à interpretação dos fenômenos e atribuição de 

significados, mas também, se utilizando de métodos e técnicas estatísticas, com a 

aplicação de questionário. 

É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados 

indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais de abordagem.  

O modo como se deu a pesquisa de campo, por exemplo, em que delineamos 

apenas o tema a ser abordado pelos interlocutores com quem conversamos: ñComo 

eles enxergavam o Pec®m antes e ap·s a implanta­«o do CIPPò nos trouxe uma 

riqueza de detalhes sem tamanho, nos dando acesso a dados impensados sobre a 

localidade e a percepção de seus moradores, no caso, dos jovens entre 18 e 29 

anos. Inferências anteriormente existentes sobre as políticas ali existentes puderam 

ser comprovadas ou refutadas a partir de tal conhecimento. 
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3 OS JOVENS DO DISTRITO 

 

 A escolha quanto a faixa etária a ser estudada se deu em função de 

um indicador simples que foi o número de pessoas entre 18 e 29 anos que 

respondeu aos questionários aplicados no Distrito do Pecém, correspondendo a 

51% (cinquenta e um por cento) do total de respondentes. Infere-se que esses 

jovens tenham sido partícipes das transformações por que passou aquele Distrito 

desde o início da construção do Terminal Portuário do Pecém ï TPP. Tais 

transformações foram molas propulsoras para inserção de novas crenças, valores e 

símbolos capazes de influenciar a percepção dos jovens quanto ao ambiente em 

que est«o inseridos. Conforme PAIS:1990 ña juventude começa por ser uma 

categoria socialmente manipulada e manipulável e, como refere Bourdieu, o facto  

de se falar dos jovens como uma ñunidade socialò, um grupo dotado de ñinteresses 

comunsò e de se referirem esses interesses a uma faixa de idades constitui, j§ de si, 

uma evidente manipulação.ò 

 Outros autores, ao se reportarem ao conceito de juventude entendem 

essa como sendo uma fase em que está se construindo a identidade dos indivíduos, 

sendo de suma importância para tal o meio em que estes estão inseridos. Para 

REGUILLO:2000, ña definição da categoria juventude pode ser articulada em função 

de dois conceitos: o juvenil e o cotidiano. O juvenil nos remete ao processo 

psicossocial de construção da identidade e o cotidiano, ao contexto de relações e 

práticas sociais nas quais o mencionado processo se realiza, com fundamentos em 

fatores ecológicos, culturais e socioecon¹micosò. 

Pensar na influência comportamental que a juventude do Pecém vem 

sofrendo a partir da implantação do CIPP é fundamental para o entendimento de 

algumas de suas percepções colhidas quando da pesquisa de campo, sobretudo 

pelo fato de supervalorizarem o discurso de que a localidade em sua visão melhorou 

principalmente pela exist°ncia de trabalho. PAIS (1990) diz que ñas condutas 

ñhomog®neasò dos jovens acabar«o, ent«o, por ser heter·nimas, na exacta medida 

em que são sugeridas pelo mass media, pelos discursos políticos e por intervenções 

administrativas de vária ordem. A própria sociologia participa, por vezes, nesta 

construção heterónima ao enfatizar as representações de senso comum que 

predominam sobre a juventudeò. 
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 Os jovens são manipuláveis ao mesmo tempo em que são a força motriz 

para o desenvolvimento, pois se bem qualificados tendem a herdar as capacidades 

das gerações que sucedem, bem como, estarem aptos às mudanças de ordem 

tecnol·gica. Para BOURDIEU (1983): ñÉ na relação comum com um estado 

particular do sistema escolar e seus interesses específicos, diferentes daqueles da 

geração que se definia pela relação com um outro estado muito diferente do 

sistema, que é preciso (hoje) buscar um dos princípios unificadores de uma geração: 

o que é comum ao conjunto dos jovens, ou pelo menos a todos aqueles que se 

beneficiaram um pouco do sistema escolar, que tiraram dele uma qualificação 

mínima, é o fato de que, globalmente, esta geração é mais qualificada para um 

emprego igual do que a geração precedenteò 

Entretanto, no que se refere ao Distrito do Pecém, não se percebe a ação 

do poder público no sentido de dotar a juventude ali existente de capacidade ou 

melhor de qualificação para ocupar os postos, ou pelo menos os melhores postos de 

trabalho ali criados. ANTUNES  (2004) destaca que ñoutra tendência presente no 

mundo do trabalho é a crescente exclusão dos jovens, que atingiram a idade de 

ingresso no mercado de trabalho, e que sem perspectiva de emprego, acabam 

muitas vezes engrossando as fileiras dos trabalhos precários, dos desempregados, 

sem perspectiva de trabalho, dada a vigência da sociedade do desemprego 

estruturalò. Esse ponto de vista est§ intimamente relacionado com aquilo que 

percebemos ao longo de nosso trabalho naquele Distrito, pois jovens sem acesso a 

qualificação adequada, ou um sistema de ensino pouco inclusivo faz com que os 

jovens ali residentes busquem subempregos ou postos de trabalho que exigem 

menor nível de qualificação. 

 Vemos com preocupação tal situação uma vez que a juventude deveria 

ser ou garantir o desenvolvimento da localidade por meio de sua inserção no 

mercado de trabalho que ali se avizinhou de modo a que o desenvolvimento advindo 

do melhor nível de renda das famílias pudesse gerar um ciclo virtuoso para o 

Distrito. ABRAMO (2005), entende o jovem como ñator estratégico do 

desenvolvimento ï A visão do jovem como ator estratégico do desenvolvimento está 

orientada à formação de capital humano e social para enfrentar os problemas de 

exclusão social aguda que ameaçam grandes contingentes de jovens e atualizar as 

sociedades nacionais para as exigências de desenvolvimento colocadas pelos novos 

padrões mundiais. (...) Esta concepção avança no reconhecimento dos jovens como 
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atores dinâmicos da sociedade e com potencialidades para responder aos desafios 

colocados pelas inovações tecnológicas e transformações produtivas. Traz, assim, a 

possibilidade de incorporar os jovens em situação de exclusão não pela ótica do 

risco e da vulnerabilidade, mas numa perspectiva includente, centrada 

principalmente na incorporação à formação educacional e de competências no 

mundo do trabalho, mas também na aposta da contribuição dos jovens para a 

resolução dos problemas de suas comunidades e sociedades, através do seu 

engajamento em projetos de a­«o social, voluntariado, etc.ò 

É na falta de ação do poder público ali presente que entidades da iniciativa 

privada vem buscando se inserir pela oferta de cursos de qualificação profissional. 

No entanto, o acesso é difícil dadas as dificuldades de ordem financeira e de 

deslocamento da juventude local. ABRAMO (2005) considera que ñhá uma 

tendência, portanto, a considerar que, além dos direitos relativos à 

formação/preparação para a vida adulta futura (que devem ser afirmados como 

fundamentais, assim como a necessidade de seu cumprimento sempre reforçada), é 

necessário reafirmar os direitos dos jovens à inserção (que não precisa ser 

interpretada como acomodação às condições e padrões existentes, podendo 

envolver uma relação de criação e transformação na relação com o mundo social) e 

à participação (entendida de forma ampla, de vivência e interferência na vida social, 

produtiva, cultural, além da esfera propriamente política) 
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4 O COMPLEXO (CIPP) E O TERMINAL PORTUÁRIO DO PECÉM (TPP) 

 

O CIPP tem como uma de suas finalidades agir como indutor de novos 

negócios, cadeias produtivas, como é o caso, por exemplo, do pólo metal mecânico 

que ali está se instalando. Se o Terminal Portuário consumiu investimentos da 

ordem de R$396 milhões, a Companhia Siderúrgica do Pecém ï CSP em seu sítio 

oficial anuncia um investimento de US$5,48 bilhões. A CSP é um forte elo na 

consolidação do citado pólo e na geração de empregos diretos e indiretos na região. 

No último dia 10 de maio de 2016, o Jornal Diário do Nordeste publicou matéria 

intitulada ñCSP come­a a produzir coque; 99,6% das obras conclu²dasò em que 

destacava que ñdemandas geradas a partir da opera­«o da CSP t°m potencial para 

atrair 100 empresas especializadas em diversos setores para o Complexo Industrial 

e Portuário do Pecém nos próximos 10 anos, totalizando um investimento de R$3 

bilh»esò. 

O CIPP, como é popularmente conhecido, surgiu como elemento capaz 

de fundamentar e atender as demandas industriais e empresariais do Ceará 

iniciadas na década de 1970, constituindo-se como um dos projetos estratégicos do 

Plano de Desenvolvimento Sustentável do Ceará 1995-1998, havendo integrado, no 

âmbito federal, os programas Brasil em Ação e Avança Brasil. Criado em 1995, o 

CIPP está situado nos municípios de Caucaia e São Gonçalo do Amarante, litoral 

oeste do Ceará, distante a 50 km de Fortaleza, possuindo área de 13.337 hectares 

(vide figura 1, abaixo). E é nesse complexo que encontramos o Terminal Portuário 

do Pecém - TPP. 

Figura 01 - Localização do Terminal Portuário do Pecém 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado por LabTrans8 

                                                           
8 Figura elaborada por ocasião de trabalho de Pesquisa e Estudos para Logística Portuária e 
Desenvolvimento de Instrumentos de Apoio ao Planejamento Portuário intitulado Plano Mestre ï 
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ñEm mar­o de 1996, com a publicação do Decreto Estadual nº 24.032, 

uma área de 335 km² foi declarada de utilidade pública para fins de desapropriação 

e implantação do complexo. Em maio de 1996, o plano diretor do CIPP estava 

idealizado e foi autorizada a construção do terminal portuário. Por outro lado, sobre 

as implicações socioambientais e condições de desapropriação, os debates 

ocorreram quando as diretrizes do CIPP já haviam sido consolidadas. Apenas em 

novembro de 1996 foi realizada a primeira audiência pública sobre a questão, já com 

o processo de desapropriação em curso. Processo este que foi pautado por 

desinformação, ausência de diálogo, pouquíssimo tempo entre o aviso e a 

efetivação do despejo, com valores e locais pré-fixados pelo governoò (TčFOLI, 

2013). 

O argumento utilizado para a desapropriação de diversas famílias da área 

hoje pertencente ao Complexo foi de que o progresso seria suficiente para dotar 

essas fam²lias de emprego e renda. Conforme Santos (2013) ñ(...) óo foco n«o ® nas 

populações afetadas pela presen­a dos chamados projetos de desenvolvimentoô 

(Ribeiro, 1991), mas na popula­«o interna do projeto, que define como óos 

segmentos das populações locais recrutadas para participarem do esforço de 

construção, assim como todos os demais segmentos diretamente ativos na sua força 

de trabalho totalô (idem). O interesse recai tamb®m sobre as estruturas de poder e os 

v§rios centros de comando que d«o forma ¨ obraò.  

Verificando a figura abaixo que trata do Plano Diretor do CIPP é fácil 

perceber que o Distrito do Pec®m corresponde a §rea urbana destinada a ñexpans«o 

urbanaò. Notamos pela figura a preocupa­«o de que a localidade permane­a 

desconexa do CIPP e seus equipamentos, notadamente o Terminal Portuário do 

Pecém. E foi em relação a isso que José Antonio dos Santos, Gerente da Divisão de 

Hidrodinâmica do Instituto Nacional de Pesquisas Hidroviárias - INPH, citado por 

RODRIGUES (2007) comenta:  

ñPec®m ® um distrito, o governo dever§ dirigir o crescimento da localidade 
de tal forma que não interfira com a área do porto, para não acontecer o 
que aconteceu em Mucuripe. E foi por isso que foram desapropriadas 
grandes área ali, pra atender as indústrias e não haver crescimento 
demográfico pra cima da área. Isso aconteceu em Pernambuco, então foi 
feito Suape, e o governo do estado desapropriou grandes áreas pra 

                                                                                                                                                                                     
Porto do Pecém, realizado por meio do Laboratório de Transportes e Logística ï Labtrans da  
Fundação de Ensino de Engenharia de Santa Catarina ï FEESC, Universidade de Santa Catarina ï 
UFSC com apoio da Secretaria de Portos da Presidência da República ï SEP/PR, em Florianópolis, 
no ano de 2012 
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implantar indústrias próximas do porto, para baratear o custo do produto, 
isso foi importante.ò 
 

Acreditamos que houve, em verdade, o que Mies van der Rohe, citado por 

HARVEY (1989), ao declarar o papel da arquitetura moderna chamou de ña vontade 

do tempoò. Isto ®, era necess§rio para o desenvolvimento industrial que se criasse 

um modelo em que o custo de produção fosse minimizado, e para tal se faziam 

necessárias vias para trânsito rápido e de veículos pesados, outros modais como 

ferrovia e porto, restando às pessoas a possibilidade de se acomodarem em área 

destinada à expansão urbana. Segundo LEFEVBRE (2000):  

 

ño urbanismo organiza um setor que parece livre e dispon²vel, aberto ¨ 
ação racional: o espaço habitado. Ele dirige o consumo do espaço e do 
habitat. Enquanto superestrutura, ele se distingue, e é preciso distingui-lo, 
fortemente, da pr§tica, das rela­»es sociais e da pr·pria sociedadeò 
(Lefevbre, 2000).  
 

Não havia espaço para negociação, e sim, uma imposição com veio 

capitalista. Não havia real preocupação com a cidade (distrito), com a forma como se 

daria sua urbanização como veremos no próximo capítulo deste trabalho. 

 

Figura 02 ï Adaptação do Plano Diretor do CIPP 

Fonte: Adaptado do Plano Diretor do CIPP 
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Tófoli (2012) comenta que, 

 ño Pec®m, at® o in²cio das obras de constru­«o do porto, era um povoado 
formado por uma pequena vila de pescadores e casas de veraneio. As 
localidades próximas, cincunvizinhas ao local de instalação do porto ï 
Matões, Paú, Madeiros, Bolso, Chaves, Gregório, Tapuio, Suzano, Torém, 
Cambeba ï eram agrupamentos humanos muito antigos que remontam a, 
pelo menos, meados do s®culo XIX.ò 
 

Em 28 de março de 2002, com um investimento total da ordem de R$396 

milhões advindos do programa ñBrasil em A­«oò do Governo Federal, foi inaugurado 

o Terminal Portuário do Pecém - TPP, que viria a ser a ferramenta de 

desenvolvimento principal do CIPP, por onde trafegaram e trafegam produtos e 

matérias primas nos dois sentidos: importação e exportação. Em sua concepção o 

TPP era dotado por dois píeres, cada um com um berço interno e outro externo e 

uma ponte de acesso.  

Em 2010, num investimento de R$410 milhões, realizado por meio do 

Governo do Estado do Ceará (R$125 milhões) e recursos financiados pelo Banco 

Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social ï BNDES (R$275 milhões), o TPP 

ganhou um cais dotado por dois berços de 350 metros cada chamado de Terminal 

de Múltiplo Uso- TMUT, além da ampliação em 348 metros da ponte já existente.  

Em 2014 houve início as obras de expansão do TMUT. Segundo notícia 

publicada no sítio do Governo do Estado na internet na data 9 de janeiro de 2015 as 

obras dizem respeito a: ñexecução dos serviços de alargamento do quebra-mar e a 

implantação de três novos berços, que terão cerca de 300 metros cada um. Será 

feita em seguida uma nova ponte, com 1.560 metros. O quebra-mar, que será 

alargado em cerca de mil metros, receberá pavimentação a fim de permitir o melhor 

trânsito de veículos sobre a sua estrutura. A previsão é de que a obra fique pronta 

em 2016. O investimento é de R$ 568,7 milhões.ò 

 

4.1 O DISTRITO DO PECÉM 

 

A Vila do Pecém foi criada em 4 de dezembro de 1933, através do 

Decreto n.º 1.156 e elevada a condição de distrito de SGA em 1963 através da Lei 

n.º 6.512. Segundo Rodrigues & Filho (2007), a denominação foi dada pelos índios 

Anacés, povos litorâneos que habitavam a região nos tempos da colonização, 

significando ñpraias entrecortadas por c·rregosò. O censo 2010 do IBGE apontava 

para uma população de 9.156 habitantes, dos quais 2.711 situados em seu núcleo 
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urbano. Conforme dados da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, por meio 

do relatório Pacto pelo Pecém, o acesso principal ao distrito é feito pelo rodovia 

federal BR-222 até o entroncamento dessa com a rodovia estadual CE-422, que dá 

acesso ao Porto do Pecém. O acesso pode ser feito, ainda, através da CE-421 ou 

da CE-085 (via estruturante). 

 

Mapa 01 ï Localização do Distrito do Pecém 

 
Fonte: GoogleMaps 

 
 

4.2  INFRAESTRUTURAS DO TERMINAL PORTUÁRIO DO PECÉM 
 

 
Foto 01 ï Píers 1 e 2 e TMUT (Visão Aérea) 

 

 
Fonte: Labtrans 
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Segundo dados da Companhia de Integração Portuária do Ceará ï 

Cearáportos, Sociedade de Economia Mista que administra o TPP, este está hoje 

dotado das seguintes estruturas: Obras ñOn-Shoreò, que são aquelas realizadas em 

terra (no continente) e as Obras ñOff-Shoreò, realizadas em mar aberto. O Terminal 

Portuário do Pecém ï TPP possui em função de suas obras em mar aberto, como a 

ponte de acesso aos píeres onde as embarcações atracam (ancoram), construídas 

sem qualquer espécie de barramento das correntes marítimas, o conceito de 

Terminal Marítimo Off-Shore. A seguir listamos as estruturas por tipo de localização 

em que se encontram: 

4.2.1 Obras On-Shore 

4.2.1.1 Instalações 

ü Administração 

A sede da Companhia de Integração Portuária do Ceará - 

CEARÁPORTOS situa-se no prédio da administração, onde funcionam os escritórios 

responsáveis pelo controle do Terminal Portuário do Pecém. Trata-se de um prédio 

com 03 pavimentos e área de 1.300m2 e um bloco anexo à administração com 04 

pavimentos com área 600m². Atualmente a área total construída do prédio da 

Administração é de 1900m². 

ü Portaria de Acesso 

É o local de onde se controla a entrada e a saída de veículos que 

transitam pelo Terminal Portuário. Ao lado da portaria, encontram-se dois prédios: 

um de fiscalização estadual e um de fiscalização federal.  

O Terminal Portuário dispõe de um Gate Ferroviário que atende as 

composições ferroviárias que acessam ao Porto do Pecém. O referido Gate dispõe 

de portões que só são abertos quando da operação com composições ferroviárias. 

O Terminal Portuário dispõe de um Gate de Serviços para atender ao 

fluxo de cargas das obras de expansão onde acessam os insumos de materiais e 

veículos das obras. 
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ü Pátio de Armazenagem 

O pátio de estocagem possui uma área de 380.000m2 e foi construído 

para a armazenagem de contêineres e outras cargas a céu aberto. Encontra-se 

interligado às instalações de acostagem off-shore através da ponte de acesso aos 

píeres. 

No pátio de estocagem são armazenados contêineres de vários tipos, 

dentre os principais estão os secos e os refrigerados. Os contêineres secos são 

aqueles que não precisam de controle de temperatura interna. 

Os contêineres refrigerados ou congelados são aqueles que precisam 

manter sua temperatura interna de acordo com o tipo de produto estocado, motivo 

porque o pátio dispõe de 888 tomadas elétricas para conexões destes contêineres. 

A fonte de energia para alimentação destas tomadas é proveniente de duas 

subestações de 10MVA cada e de subestações existentes no pátio de estocagem. O 

pátio de armazenagem contém torres em estrutura metálica com sistemas de 

iluminação e câmeras para sistema de CFTV. 

 

ü Plataforma de Cargas Perigosas 

O Pátio de estocagem dispõe de uma plataforma de cargas perigosas que 

abriga 70 contêineres. Esta plataforma é equipada com todos os equipamentos para 

estacar contêineres de cargas perigosas com segurança inclusive os que 

eventualmente possam estar com vazamento, como também dispõe de banheiro 

com equipamento de lavagem especialmente preparado para atendimento de 

pessoas que acidentalmente teve contato com produtos químicos perigosos. 

ü Pátio de Manutenção de Maquinas e Equipamentos 

Dentro do Pátio de Estocagem foi segregada uma área de 10.000m² 

destinada exclusivamente para manutenção de máquinas e equipamentos que 

operam internamente no Porto. O referido pátio foi construído dentro da técnica e 

obedecendo as normas ambientais para evitar a contaminação do solo por 

intermédio de óleos ou combustíveis. O objetivo de melhorar substancialmente as 

condições de manutenção e operação das empresas que trabalham no Terminal 

Portuário do Pecém. 
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ü Pátio Coberto de Ova e Desova 

Área coberta com 2.000m² situada entre os Armazéns 1 e 2, exclusiva, 

para controle, fiscalização e operação de ova e desova de cargas feito pelos os 

auditores da Receita Federal. 

ü Scanner para Contêineres 

Recentemente foi instalado um Scanner para inspeção não invasiva das 

cargas que utilizam contêineres e que são embarcados e desembarcados pelo 

Terminal Portuário. O referido equipamento se encontra em pleno funcionamento e 

escarneia 40 contêineres por hora, as imagens escaneadas são disponibilizadas 

para a Receita Federal e para a Fazenda Estadual. 

ü Balanças 

Além das duas balanças instaladas no Gate de entrada há também mais 

quatro balanças de pesagem de cargas que se encontram instaladas no acesso ao 

pátio de estocagem, próximo ao armazém 1, inclusive uma delas com capacidade de 

120ton. e 36m de comprimento. Estas balanças são controladas por equipamentos 

localizados em uma Central de Processamento de Dados ï CPD, onde estão 

instalados os equipamentos para o processamento de dados das cargas. 

ü Armazém 2 

O armazém 2 é destinado à estocagem de produtos provenientes da 

importação.  

ü Armazém 1 

O armazém 1 é voltado à estocagem de produtos destinados à 

importação. Atualmente, armazena artigos como fardos de algodão e bobinas de aço 

a frio. 

ü Galpão Anexo ao A2 para Carga Perigosa 

Em 2008, foi construído um anexo ao armazém 02 para segregação e 

condicionamento de carga química perigosa. 

ü Pátio de Contêineres Vazios 
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Localizado fora da área alfandegada do Terminal Portuário, mais 

precisamente no Módulo 1 da Área de Expansão Portuária, ocupa uma área de 5,00 

ha, o referido  pátio foi construído para armazenamento de contêineres vazios secos 

e refrigerados como também para  lavagem de contêineres refrigerados e execução 

dos testes de PTI. Dispões também de uma área de 10.000m² para estacionamento 

de caminhões. 

ü Bloco de Utilidades e Serviços (BUS) 

O BUS ï Bloco de Utilidades e Serviços é um prédio moderno e funcional 

com área de 4.200 m² e visa atender ao pessoal lotado no TPP disponibilizando 

salas para as empresas de prestação de serviços prioritários que dão suporte à 

atividade portuária, para as empresas de logística e para os órgãos públicos, além 

de dispor de restaurante aberto ao público e auditório de treinamento com 

capacidade para 180 pessoas sentadas, dista 200m do Prédio da Administração e 

300m do Gate Principal. 

ü Captação e Adução de Água Potável 

O Terminal Portuário dispões de um sistema de captação de água 

subterrâneo de dunas composta de 5 poços profundos com capacidade media de 

2.5 m³ por hora cada, perfazendo uma vazão total de 12,5m³/hora, também foi 

executado uma adutora que parte da linha de poços e vai até o Castelo dô§gua com 

capacidade de até 30m³ por hora e extensão de 1,3km.  

ü Castelo d´água e Cisternas 

O Sistema de armazenamento e abastecimento de água potável do 

Terminal Portuário que é responsável pelo abastecimento de água de todo o Porto é 

composto de uma cisterna com duas células submersas com capacidade de 600m³ 

cada e de um Castelo dô§gua com altura de 30 metros e duas c®lulas com 

capacidade de 150m³ cada uma. O que significa dizer que o Terminal Portuário do 

Pecém tem capacidade final útil de armazenamento de 1.500m³ de água potável. 

ü Subestação de Força 

O Terminal Portuário é alimentado a partir de duas linhas de transmissão 

de 69KV pertencente à Coelce. A referida tensão é rebaixada para 13.8KV por 
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intermédio da subestação principal que tem a potencia de 25MW abrigada em prédio 

exclusivo. A partir desta subestação é feita a rede de distribuição em 13.8KV que 

alimenta 8 subestações distribuídas internamente no Porto. 

ü Grupos Geradores Emergenciais. 

O Terminal Portuário também dispõe de uma planta de geração composta 

de 3 gerados acionados a gás natural com potencia de 1,75MW e cinco geradores 

acionados a gás natural de 2.0MW, perfazendo uma potencia total de geração de 

15,25Mw, que suprem o Terminal em caso de falha no fornecimento de Energia 

elétrica pela  Concessionaria. 

ü Geradores Móveis Tipo POWER PACK 

O Terminal Portuário dispõe de 3 geradores moveis do tipo POWER PACK 

com Potencia de 500KVA e acionados por óleo diesel, que podem alimentar até  42 

contêineres refrigerados cada um. Os referidos geradores são utilizados como 

auxiliares no suprimento de energia para os contêineres refrigerados, quando houver 

uma demanda superior as 888 tomadas instaladas do Terminal Portuário. 

ü Estação de Tratamento de Esgoto com Reuso das Águas. 

Todo o esgoto sanitário proveniente de todos os prédios que 

compreendem o Terminal Portuário foi coletado e direcionado para uma estação de 

tratamento de esgoto de última geração com capacidade de 40m³/dia. Este esgoto 

depois de tratado e desinfetado pelas mais modernas técnicas existentes é 

totalmente reutilizado por intermédio de uma rede de pressurização de água de 

reuso que alimenta todas as bacias sanitárias do Terminal Portuário. 

ü Área de Lazer 

No interior do Terminal foi construída uma área lazer, dotada de barracas, 

chuveiros e quiosques, permitindo aos funcionários do terminal e membros da 

comunidade um ambiente de convivência saudável. 

ü Correias Transportadoras 

O Terminal Portuário dispõe hoje de duas Correias Transportadoras de 

Minério para transporte de carvão mineral e outros minérios com capacidade de 
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2.500 ton/h. A referida correia atualmente está suprindo a Termelétrica EDP - 

Energia Do Pecém com carvão mineral e também a CSP - Companhia Siderúrgica 

do Pecém que entrou em operação em junho de 2016. A extensão total da esteira é 

de 10 km sendo 6km até a Companhia Siderúrgica do Pecém e mais 4 km até a 

Energia do Pecém. 

ü Pátio de Minérios 

Pátio de Minérios está instalado na 3ª área de expansão numa área de 

10.000 m², destinado à armazenagem de minério de ferro. Possui fechamento lateral 

misto em alvenarias, telas e cercas. Pavimentação em BGS, com isolamento e da 

base com solo do terreno. 

ü Galpão de Granéis 

O Galpão de Granéis está instalado no 1ª módulo de expansão numa área 

de 10000m2, composto em estrutura metálica na coberta e fechamento lateral e piso 

revestido de BGS e concreto, destinado à armazenagem de granéis sólidos (milho). 

4.2.2 Obras Off-Shore 

4.2.2.1 Instalações 

ü Ponte de acesso aos píeres 

A ponte de acesso aos píeres tem início no pátio de estocagem e se 

estende até o TMUT. Possui uma extensão de 2.484 m, sendo que 1.789 m são de 

acesso até o Píer 1, 308 m entre o Píer 1 e o Píer 2 e 348m entre o Píer 2 e o 

TMUT. A carga máxima admissível na ponte é de 1 t/m². Essa ponte possui uma 

pista de rolamento de 7,20 m de largura e um passeio para pedestres de 1,20 m de 

largura. Há também um suporte para tubulação de 6,75m e um suporte para apoio 

das correias transportadoras.  

ü Ponte de acesso ao quebra-mar 

No alinhamento do píer 1, em sentido contrário, tem início uma ponte que 

dá acesso ao quebra-mar. Essa ponte permite acesso ao quebra-mar e ao TMUT. 

Esta ponte tem 63,37m de comprimento por 7,15m de largura. 
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ü Píer 1 - Terminal de Insumos Siderúrgicos e Carga Geral (TSID) 

O Píer 1 tem uma extensão de 362 m e 2 berços (berços interno e 

externo), com capacidade de movimentação de 10 milhões de tonelada ano. A 

largura da plataforma de operações é de 45m e capacidade de 10t/m2. A 

profundidade mínima é de 14 e 15m. Berço interno (sudoeste) para desembarque de 

insumos siderúrgicos (carvão) em navios de até 120.000TPB. Berço externo 

(nordeste) para movimentação de insumos siderúrgicos (minério de ferro) em navios 

de até 125.000TPB.  

ü Píer 2 ï Terminal de Regasificação de GNL  

O Píer 2 foi adaptado para operar como um Terminal Flexível de 

regasificação de GNL, onde foi adaptado para operar com uma planta de 

regasificação de GNL instalada em um navio permanentemente ancorado no píer 2 

e cuja capacidade de regaseificação é de 7.500.000m³/dia.  

ü Píer 3 - Terminal de Múltiplo Uso (TMUT) 

O Terminal de Múltiplo Uso (TMUT) está localizado em área contígua ao 

quebra-mar existente no sentido leste-oeste. As dimensões do píer são de 760m de 

comprimento e 115m de largura, com profundidade natural de 16m. O TMUT tem 

uma extensão de 760m divididos em 2 berços contínuos acostáveis de 350m. A 

largura do TMUT é de 115m com capacidade suporte de 10t/m2. A profundidade 

mínima é de 17m para atender navios de até 140.000TPB para manuseio de 

produtos siderúrgicos, cargas conteinerizadas e granéis.  

Com este píer, o Terminal Portuário do Pecém está dotado de um 

terminal especializado para a movimentação de contêineres com dois berços de 

atracação com capacidade de atendimento de modernos navios porta-contêineres 

que necessitam de profundidades de até 15m (4ª Geração). A capacidade de 

movimentação de contêineres foi ampliada dos atuais 250.000TEU/ano para 

760.000TEU/ano. 

 

ü Píer de rebocadores 

O Píer de rebocadores possui uma face acostável de 60m, acomodando 

dois berços e largura de 12,50m, com cabeços de amarração para 15,0t. Seu 
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sistema de defesas marítimas para acostagem de rebocadores de até 650t de 

deslocamento.  

ü Quebra-mar 

Por se tratar de um terminal marítimo off-shore, artificialmente abrigado, foi 

construído um quebra-mar do tipo berma (rubble mound breakwater) na forma de 

ñLò, com comprimento total de 2.770m. Sua finalidade ® criar uma bacia de evolu­«o 

e uma baía artificial de águas paradas, onde se situam os píeres de atracação. 
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5 URBANIZAÇÃO NA VILA DE PESCADORES 

A chamada ñbagagem culturalò de um povo pode influenciar em suas 

características econômicas e sociais tanto quanto em sua relação com membros de 

qualquer comunidade, quer seja aquela da qual provém, quer sejam comunidades 

em que busca se inserir. Quando o tema é ressaltado dessa maneira, o que se 

pretende é afastar qualquer sentimento minimalista de conferir aos residentes do 

Distrito do Pecém uma análise taxionômica ou primária acerca de sua forma de agir. 

Bourdieu (2013), ao definir cultura diz que esta ñn«o ® apenas um c·digo comum 

nem mesmo um repertório comum de respostas a problemas recorrentes. Ela 

constitui um conjunto comum de esquemas fundamentais, previamente assimilados, 

e a partir dos quais se articula, segundo uma óarte da inven­«oô an§loga a da escrita 

musical, uma infinidade de esquemas particulares diretamente aplicados a situações 

particularesò. 

Não seria demais repetir que o Distrito à época da construção do Terminal 

Portuário do Pecém ï TPP, abrigado pelo Complexo Industrial, era tão somente uma 

vila cuja atividade principal desenvolvida por seus moradores era a pesca e o 

artesanato. Nas palavras de Maria do Socorro Costa Rodrigues: ñO artesanato era 

atividade essencialmente feminina. A pesca, por sua vez, destacava-se como 

principal fonte econômica do vilarejo, assim como a cultura de subsistência. Nos 

tempos invernosos, cultivavam-se em maior escala o feijão, arroz, milho, mandioca e 

algod«oò. 

Então, a onda desenvolvimentista que se iniciou na localidade na metade 

dos anos 90 com o início da construção do TPP alterou e trouxe maior complexidade 

às relações existentes no vilarejo. Chegavam pessoas de outras localidades para 

trabalhar nas obras do Terminal, o comércio cresceu, surgiram postos de trabalho. 

Citando ainda Maria do Socorro Costa Rodrigues: ñsurgiram novas edificações, 

muitas casas passaram por significativas melhorias, houve crescimento do comércio 

de abastecimento (mercadinhos, padaria, lanchonetes, postos de gasolina, 

restaurantes, etc)ò.  

Era necessário que as pessoas ali residentes se adaptassem à nova 

realidade em que ao invés da pesca teriam que aprender a soldar, a cumprir com 

jornadas de trabalho, isto é, horários delimitados, a caminhar pelas ruas estreitas 

disputando os espaços com veículos que por ali passaram a circular, tudo isso em 



 

  

44 

detrimento do pacato vilarejo de outrora. Bourdieu (2013) comenta que ñtodo ato de 

transmissão cultural implica necessariamente na afirmação do valor da cultura 

transmitida (e, paralelamente, a desvalorização implícita ou explícita das outras 

culturas possíveis). Em outros termos, isto significa que todo ensino deve produzir, 

em grande parte, a necessidade de seu próprio produto e, assim, constituir enquanto 

valor ou como valor dos valores a própria cultura cuja transmissão lhe cabe. E tal 

exigência se faz presente no pr·prio ato de transmiss«oò. 

 

Foto 02 ï Trânsito nas Ruas do Distrito 
 

 

Fonte: Blog Humor Pecém 

Em relação ao distrito em análise, a transmissão cultural parece ter sido 

facilitada no que tange ao embate de ideias e a participação por parte dos que ali 

residiam, pois se tratava de uma comunidade de ñhomens comunsò, cujo poder 

decisório ñ® circunscrito pelo mundo do dia-a-dia em que vivem, e mesmo nesses 

círculos de emprego, família e vizinhança frequentemente parecem impelidos por 

forças que não podem compreender nem governar. As ógrandes mudan­asô est«o 

além de seu controle, mas nem por isso lhes afeta menos a conduta e as 

perspectivas. A estrutura mesma da sociedade moderna limita-os a projetos que não 

s«o seus...ò (Mills, 1975: 11). Não havia nada para se decidir. Havia, sim, que se 

preparar para as mudanças e se adaptar a elas.  
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5.1 O URBANO E A VILA DE PESCADORES 

 

No dia 16 de maio de 2014, durante a solenidade de apresentação do 

documento ñCen§rio Atual do Complexo Industrial e Portu§rio do Pec®mò, que 

ocorreu no auditório 13 de maio, na Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, um 

membro da Associação Comunitária de Corrupião destacou que sua preocupação ia 

além da geração de empregos pelo CIPP dizendo: 

 

ñNa regi«o do Pec®m estamos tendo impactos diretos não sobre nosso 
trabalho, mas sobre nossa vida. O crescimento urbano tem sido 
desregulado. Hoje no Pecém o metro quadrado custa R$320,00ò. 
 

Em que medida e que relações vêm sendo alteradas com as intervenções 

realizadas no Distrito do Pecém? Partindo do pressuposto de que os novos negócios 

existentes atraem pessoas das mais diversas localidades, a demanda existente por 

serviços públicos como saúde, educação, mobilidade e infraestrutura deve ser 

readequada?  As relações, sobretudo de capital e trabalho são diretamente afetadas 

pela interação dos personagens, quer sejam públicos ou privados. Para Ruiz & 

Gandara (2013) ña cidade ® entendida como produto da intera­«o entre agentes 

sociais pertencentes à iniciativa privada, ao poder público e a sociedade civilò. 

Durante as entrevistas que realizamos, percebemos que grande parte da população 

que hoje reside no distrito é natural de outras cidades, e até de outros estados. Essa 

mescla de culturas e de saberes, e o crescente número de moradores, tem 

culminado em novas necessidades, impensadas aos moradores mais antigos 

daquele local. Segundo Carlos (1994); Ribeiro (2005); Limonad (1999), Ascher 

(2010); Moura (2007); Lopes (1998); Souza (2005); apud Ruiz & Gandara (2013); ñtal 

interação ocorre para que a sociedade possa produzir um espaço que atenda suas 

necessidades, visando o funcionamento do ciclo do capital e da produção humana, 

sendo uma apropria­«o do espa­o urbano pela sociedadeò. 

Como consequência a essas transformações, é que se concorda com o 

ponto de vista de Edis Milar® (2005, p.717) de que ños elevados ²ndices de 

urbanização e, inversamente, os baixos níveis de urbanismo vêm criando situações 

insustentáveis para o Poder Público e a coletividade. O inchaço dos centros urbanos 

(aumento desregrado da população) não tem encontrado o contrapeso das 

estruturas urbanas necessárias (moradia, trabalho, transporte e lazer), gerando-se 
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daí formas endêmicas de males urbanos. E ï o que é pior ï o fascínio das cidades e 

a concentração populacional crescem sem o necessário controle quantitativo e 

qualitativo desse crescimentoò. O baixo ²ndice de urbanismo seria, sem levar em 

conta a interação das relações sociais, o próprio desenho urbano das cidades.  

O crescimento do Pecém, como dito anteriormente, se deu de modo 

acelerado, e consequentemente, expôs problemas de infraestrutura da antiga vila de 

pescadores. As ruas estreitas e de terra batida não suportariam o fluxo de veículos, 

os novos moradores abarrotaram as pousadas e as casas anteriormente utilizadas 

para veraneio, faltavam hospital e postos de saúde em número suficiente para 

atendimento da demanda, educação e opções de lazer também não eram as 

adequadas. Enfim, o caos urbano se instalou; porém, e mesmo em meio as 

dificuldades que se criaram, a percepção da juventude era de que tudo aquilo fazia 

parte, ou melhor, era necessário ao alcance do progresso. A esse respeito Scott 

(1994) apud Teles (2013) diz que : 

ña emerg°ncia e a expans«o dos setores de produ­«o flex²veis e a 
internacionalização maciça do capitalismo moderno tiveram profundas 
repercussões sobre a prosperidade das regiões metropolitanas no mundo 
contemporâneo. Nas últimas décadas assistiu-se a transformações 
significativas na estrutura das grandes cidades e uma vigorosa 
reestruturação geográfica global da urbanização como resposta a essas 
tend°ncias econ¹micasò.  
 

Cada melhoramento foi saboreado como uma conquista. Tófoli (2014) 

citando diversos autores disse que ño alicerce ideol·gico para as pol²ticas 

desenvolvimentistas permanecem sendo o de que a história tem destino certo e 

glorioso (DUPAS, 2007), no qual a crescente e incessante capacidade de produção 

® assumida pelo discurso hegem¹nico como sin¹nimo de progresso.ò 

 

ñAntes era s· ch«o de terra, a² come­ou a surgir os paralelep²pedos, que 
era como se fosse asfalto naquele tempo.ò9 

Para Alcântara & Avelino (2013):  

ñcom a instala­«o do Complexo Industrial e Portu§rio de Pec®m e a 
inobservância dos limites naturais, a degradação ambiental foi agravada, 
houve profunda mudança na comunidade pesqueira, modificando a relação 
homem-natureza, submetendo assim o ambiente e a comunidade a 
transforma­»es econ¹micas, sociais, ecol·gicas e culturais profundasò. 

                                                           
9 Entrevista concedida por jovem de 29 anos do sexo masculino, morador do Distrito do Pecém, em 

3/1/2016. 
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  Complementando, Santos (2013) diz que: 

 ñembora pr·xima da capital cearense, a localidade do Pec®m, que possui 
35 mil residentes (dados do programa saúde da família) sofre com a 
superlotação das suas vagas de hospedagem e casas de veraneio aos 
finais de semana. O fenômeno é explicado pelo fato de que ao invés de 
retornarem para as suas cidades natais aos finais de semana de trabalho ï 
boa parte dos portuários vem de Fortaleza e de outras cidades vizinhas, 
como Paraipaba, Paracuru e Caucaia -, muitos trabalhadores preferem 
permanecer em Pecém e trazer seus familiares para usufruir das praias e 
clubes locais. Não são raros aqueles que, por trabalharem no Porto trazem 
suas fam²lias de outros estados para residir na localidadeò.  

 A pouca oferta por serviços de hospedagem e a elevada procura apesar 

de criarem oportunidades de negócio, também penalizam os moradores na medida 

em que esses percebem a elevação nos preços de imóveis e terrenos. Porém, em 

relação ao custo benefício advindo dessas mudanças, o que observamos pelos 

relatos dos jovens é que a criação de novas perspectivas com infraestruturas 

educacionais e postos de trabalho se torna compensadora diante das 

transformações havidas na localidade. 

Foto 03 - Distrito do Pecém (Visão Aérea) 
 

 
Fonte: Google 

 

ñAqui era apenas uma vila de pescadores, poucas casas, muito humildes, 
simples. As pessoas viviam da pesca e de empregos da prefeitura. Tinha o 
posto de saúde, tinha uma escola. Não tinha perspectiva tipo de um 
advogado, m®dico, dentista... n«o tinha nem faculdade, hoje j§ tem.ò10 

 
 

                                                           
10 Entrevista concedida por jovem de 25 anos do sexo feminino, moradora do Distrito do Pecém, em 

3/1/2016. 
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Foto 04 ï Rua São Luís Gonzaga 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Livro Pecém, Uma trajetória portuária. 
 

Os relatos históricos acerca da vila de pescadores verificados nos dão 

conta de um Pecém com poucas casas, ruas de areia, sem acesso, com muitos 

sítios e cajueiros. Tinha na devoção de sua gente o marco daquele vilarejo 

(RODRIGUES: 2007). Tanto assim que a primeira capela, construída sobre as dunas 

foi demolida, e prontamente construída em seu lugar uma praça e uma nova igreja, 

existente até os dias de hoje. 

Em relação aos aspectos estruturais, enquanto este trabalho era escrito, a 

prefeitura realizava reforma das calçadas e pavimentos com vistas ao atendimento 

de exigências da organização de um Thriatlon Internacional. A vila de outrora, com 

suas ruas estreitas e de areia deu lugar à ruas asfaltadas ou de piso intertravado, 

com paralelepípedos e calçadas padronizadas, melhorando sobremaneira o fluxo de 

pessoas e veículos em comparação ao que se tinha antes. 

 
Foto 05 ï Serviços de Pavimentação no Pecém 

 

 

Fonte: Blog Humor Pecém. 


